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Metroviários
de SP decidem
acabar com
paralisação

GESTÃO TARCÍSIO

Em assembleia realizada na
noite de ontem, os metroviários
decidiram encerrar a greve que
paralisou todas as operações nas
linhas de transporte público ope-
rados pela Companhia do Me-
tropolitano de São Paulo (Me-
trô).  Contra privatizações do
transporte público e do serviço
de saneamento em São Paulo,
trabalhadores do Metrô, da
Companhia Paulista de Trens
Metropolitanos e da Companhia
de Saneamento Básico do Estado
de São Paulo (Sabesp) resolve-
ram paralisar as suas atividades
ontem, o que afetou quatro li-
nhas operadas pelo Metrô e três
linhas de trens operadas pela
CPTM. Outras duas linhas de
trem operadas pela CPTM fun-
cionaram de forma parcial on-
tem. Apenas os ônibus munici-
pais e duas linhas privatizadas do
metrô e duas linhas de trem ope-
radas pela Via Mobilidade fun-
cionaram ontem. Mesmo assim,
houve problemas em uma das li-
nhas de trem da Via Mobilidade:
um trecho da linha 9-Esmeralda
deixou de funcionar na tarde de
hoje e ainda não foi normalizada.
À tarde, essa linha chegou a ficar
paralisada entre as estações Mo-
rumbi e Villa-Lobos Jaguaré. Pa-
ra Camila Lisboa, presidente do
Sindicato dos Metroviários, os
trabalhadores deram uma de-
monstração de força contra o go-
verno de São Paulo, que preten-
de privatizar as linhas da CPTM,
e do Metrô e a Sabesp. “Coloca-
mos o debate das privatizações e
as terceirizações na rua. E a nos-
sa avaliação é de que a popula-
ção apoiou a nossa luta e apoiou
o combate às privatizações”, dis-
se ela, durante a assembleia.
“Mostramos que tem um edital
de terceirização marcado para o
dia 10 de outubro. E de terceiri-
zação marcado para o dia 17 de
outubro. E um leilão marcado
para o dia 29 de fevereiro. Ou o
governador (Tarcísio de Freitas)
estava confuso ou mentiu”, disse
ela. Tarcísio negou que o proces-
so de privatização já esteja con-
cluído. Segundo ele, as decisões
não foram tomadas e a popula-
ção será consultada. PÁGINA 3

Produção industrial registra 
aumento de 0,4% em agosto

A produção industrial do país cresceu 0,4% em agosto deste ano, na
comparação com julho. O resultado veio depois de uma queda de 0,6%
em julho. Os dados são da Pesquisa Industrial Mensal (PIM), divulgada
ontem, no Rio de Janeiro, pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). O setor apresentou alta de 0,5% na comparação com
agosto de 2022. No entanto, ele soma quedas de 0,3% no acumulado do

ano e de 0,1% no acumulado de 12 meses. “Mesmo com o resultado de
crescimento em agosto de 2023, a indústria permanece distante de re-
cuperar as perdas do passado recente, estando, nesse momento, 1,8%
abaixo do patamar pré-pandemia, ou seja, fevereiro de 2020, e 18,3%
abaixo do ponto mais elevado da série histórica, que foi alcançado em
maio de 2011”, disse o gerente da pesquisa, André Macedo. PÁGINA 2

O ministro Kassio Nunes Marques (foto), do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), suspendeu a quebra dos sigilos fiscal, bancário, telefônico e te-
lemático do ex-diretor da Polícia Rodoviária Federal (PRF) Silvinei Vas-
ques solicitada pela Comissão Parlamentar Mista de Inquérito (CPMI) do
8 de Janeiro. De acordo com o ministro, o pedido da comissão é "genéri-
co", "abstrato" e representa um risco à privacidade de Vasques - investi-
gado por obstrução de estradas durante segundo turno das eleições de

2022 e improbidade administrativa por ter declarado voto público ao ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL). A decisão de Nunes Marques atende a um
pedido da defesa de Vasques. De acordo com o ministro, o pedido da
CPMI é amplo e genérico e deveria se limitar a investigar eventos indivi-
dualizados. "Os computadores e telefones inteligentes (smartphones)
servem, na atualidade, para comunicações e registros os mais diversos,
abrigando desde os chamados 'dados sensíveis”, diz o  ministro. PÁGINA 4

QUEBRA DE SIGILO

CONCESSÃO DE CRÉDITO

‘A serviço’ do bolsonarismo, Kassio
atropela CPMI em defesa de Silvinei  

A Câmara aprovou ontem, o marco das garantias, uma das apostas
do Ministério da Fazenda para destravar a concessão de crédito no
País, aumentar o consumo das famílias e impulsionar o crescimento
econômico. Foram 305 votos favoráveis, 11 contrários e cinco absten-
ções. O projeto de lei já havia passado na Casa, mas voltou para análi-
se dos deputados após ser modificado no Senado. Depois da análise
dos destaques (tentativas de mudança no texto-base), a lei vai para
sanção do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. A Frente Parlamentar

da Agropecuária (FPA) e o PL tentaram mais uma vez obstruir as vota-
ções da Câmara, em protesto contra decisões do Supremo Tribunal
Federal (STF), mas falharam, assim como ocorreu na semana passa-
da. Apenas 60 deputados aderiram ao movimento no plenário. O
marco das garantias facilita a obtenção de crédito no País ao permitir
que um mesmo bem seja usado em mais de uma operação de crédito.
O raciocínio é que, com garantias mais sólidas, as instituições finan-
ceiras poderiam reduzir os juros de empréstimos. PÁGINA 2

Câmara aprova marco das garantiasMil policiais
vão atuar 
em operação 
na Maré
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FLEURY ON NM 16.00 +2.17 +0.34
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ALPARGATAS PN N1 7.87 0.00 0.00

KLABIN S/A UNT N2 24.00 +0.59 +0.14

MAGAZ LUIZA ON NM 1.84 −8.46 −0.17

CASAS BAHIA ON NM 0.580 −7.94 −0.050

PETZ ON NM 4.30 −6.52 −0.30

HAPVIDA ON ATZ NM 4.32 −5.47 −0.25

AZUL PN N2 12.85 −5.45 −0.74

PETROBRAS PN N2 33.97 −0.44 −0.15

VALE ON NM 66.58 −0.61 −0.41

B3 ON EDJ NM 11.49 −4.25 −0.51

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 26.60 −1.26 −0.34

EQUATORIAL ON NM 31.55 −0.88 −0.28
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Bolsas no mundo
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Dow Jones 33.002,38 -1,29

NASDAQ Composite 13.059,466 -1,87

CAC 40 6.997,05 -1,01

FTSE 100 7.470,16 -0,54

DAX 30 15.085,21 -1,06

Ftse Mib 27.482,21 -1,32

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -1,29% / 115.056,86 / -1.508,31 / Volume: R$ 19.926.885.820 / Negócios: 3.678.800
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Economia

Com risco global, Bolsa
cai 1,42%, a 113,4 mil,
menor nível desde 5/6
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Em mais uma rodada de
pressão decorrente da escala-
da dos juros de mercado nos
Estados Unidos, que ontem al-
cançaram a marca de 4,8% pa-
ra o vencimento de 10 anos - e
de 5,15% para o de 2 anos, na
máxima do dia -, 

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) mergulhou
ontem à tarde, em sucessivas
renovações de mínimas após
as 15h que o lançaram, no fe-
chamento, aos 113.419,04
pontos, queda de 1,42% na
sessão. Foi o menor nível de
fechamento para o Índice Bo-
vespa (Ibovespa) desde 5 de
junho (112.696,32), e também
a primeira vez, desde então,
que o Ibovespa encerra o dia
abaixo dos 114 mil pontos.

Ontem, na mínima, o Ibo-
vespa mostrava perda de
1,66%, aos 113 150,89 pontos,
saindo de máxima na sessão a
115.055,63, quase correspon-
dente ao nível da abertura
(115.054,87). O giro financeiro
ficou em R$ 19,8 bilhões on-
tem. Nas duas primeiras ses-
sões de outubro, ontem e hoje,
o Ibovespa acumula perda de
2,7%, limitando o ganho do
ano a 3,36%.

Em Nova York, as perdas
nos principais índices de
ações ficaram em 1,29% (Dow
Jones), 1,37% (S&P 500) e
1,87% (Nasdaq) no fechamen-
to desta terça-feira, também
acentuadas do meio para o fim

da tarde. Nesse contexto, to-
das as ações de maior peso e
liquidez na Bolsa se vergaram
à aversão a risco que prevale-
ceu especialmente do meio
para o fim da tarde, e apenas
nove, de 86 papéis da carteira
Ibovespa, conseguiram esca-
par a perdas na sessão, com
destaque para Natura
(+2,97%), Fleury (+2,17%) e
Suzano (+1,95%). 

No lado oposto do Ibovespa
ontem, destaque para Magazi-
ne Luiza (-8,46%), Grupo Ca-
sas Bahia (-7,94%) e Petz (-
6,52%). Entre as blue chips,
Petrobras ON e PN cederam
hoje 1,18% e 0,44%, respecti-
vamente, enquanto Vale ON
caiu 0,61%. As perdas do dia
entre as ações de grandes ban-
cos ficaram entre 0,85% (San-
tander Unit) e 1,53% (Brades-
co ON). A ação da B3 encerrou
a sessão em baixa de 4,25%.

DÓLAR VAI A R$ 5,15 
O mercado de câmbio do-

méstico foi mais uma vez tra-
gado pela onda de aversão ao
risco no exterior.

Com sinal positivo desde a
abertura, o dólar acelerou o
ritmo de alta ao longo da tar-
de, acompanhando a dete-
rioração do ambiente exter-
no, e correu até o nível de R$
5,16.  Com máxima a R$
5,1603, o dólar à vista subia
no fim do dia 1,73%, cotado a
R$ 5,1543 - maior valor de fe-
chamento desde 28 de março
(R$ 5,1648).
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Produção industrial registra 
aumento de 0,4% em agosto 
VITOR ABDALA/ABRASIL 

A
produção industrial
do país cresceu 0,4%
em agosto deste ano,

na comparação com julho. O re-
sultado veio depois de uma que-
da de 0,6% em julho. Os dados
são da Pesquisa Industrial Men-
sal (PIM), divulgada ontem, no
Rio de Janeiro, pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).   

O setor apresentou alta de
0,5% na comparação com agos-
to de 2022. No entanto, ele soma
quedas de 0,3% no acumulado

do ano e de 0,1% no acumulado
de 12 meses.  

“Mesmo com o resultado de
crescimento em agosto de 2023,
a indústria permanece distante
de recuperar as perdas do pas-
sado recente, estando, nesse
momento, 1,8% abaixo do pata-
mar pré-pandemia, ou seja, fe-
vereiro de 2020, e 18,3% abaixo
do ponto mais elevado da série
histórica, que foi alcançado em
maio de 2011”, disse o gerente
da pesquisa, André Macedo. 

PRODUÇÃO
Na passagem de julho para

agosto, 18 dos 25 ramos indus-
triais pesquisados pelo IBGE
apresentaram aumento na
produção, com destaques para
farmoquímicos e farmacêuti-
cos (18,6%), veículos automo-
tores, reboques e carrocerias
(5,2%) e equipamentos de in-
formática, produtos eletrôni-
cos e ópticos (16,6%). 

Entre as seis atividades em
queda, os principais recuos
ficaram com indústrias extra-
tivas (-2,7%), produtos diver-
sos (-8,0%), couro, artigos pa-
ra viagem e calçados (-4,2%)
e de metalurgia (-1,1%). Celu-

lose, papel e produtos de pa-
p e l  i n t e g r a m  u m  s e g m e n t o
que apresentou estabilidade
no mês. 

Na análise das quatro gran-
des categorias econômicas da
indústria, três tiveram alta: bens
de consumo duráveis (8%),
bens de consumo semi e não
duráveis (1%) e bens de capital,
isto é, as máquinas e equipa-
mentos usados no setor produ-
tivo (4,3%). No sentido oposto,
os bens intermediários, isto é,
os insumos industrializados
usados no setor produtivo tive-
ram queda, de 0,3%. 

MERCADOS

Câmara aprova marco das garantias,
aposta do governo para puxar crédito
IANDER PORCELLA 
E GIORDANNA NEVES/AE

A Câmara aprovou ontem, o
marco das garantias, uma das
apostas do Ministério da Fazenda
para destravar a concessão de cré-
dito no País, aumentar o consumo
das famílias e impulsionar o cres-
cimento econômico. Foram 305
votos favoráveis, 11 contrários e
cinco abstenções. O projeto de lei
já havia passado na Casa, mas vol-
tou para análise dos deputados
após ser modificado no Senado.
Depois da análise dos destaques

(tentativas de mudança no texto-
base), a lei vai para sanção do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva.

A Frente Parlamentar da Agro-
pecuária (FPA) e o PL tentaram
mais uma vez obstruir as votações
da Câmara, em protesto contra
decisões do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), mas falharam, assim
como ocorreu na semana passa-
da. Apenas 60 deputados aderi-
ram ao movimento no plenário.

O marco das garantias facilita a
obtenção de crédito no País ao
permitir que um mesmo bem seja
usado em mais de uma operação

de crédito. O raciocínio é que,
com garantias mais sólidas, as ins-
tituições financeiras poderiam re-
duzir os juros de empréstimos.

Apresentado ainda no governo
Bolsonaro, o projeto foi abraçado
pela equipe econômica da gestão
Lula. A avaliação do Ministério da
Fazenda é que, ao deixar mais fácil
a tomada de empréstimos com a
redução do risco de inadimplên-
cia, a medida deve aumentar o
consumo e impulsionar o cresci-
mento econômico.

O relator do texto, deputado
João Maia (PL-RN), aceitou algu-

FAZENDA

Fazenda lança programa para prevenir
fraudes e corrupção de servidores
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL 

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, lançou ontem,
o Programa Faz Integridade,
por meio de uma portaria. O
plano é voltado a servidores
públicos  da pasta  e  propõe
ações para prevenir fraudes,
corrupção, assédio moral e de-
mais desvios, em momentos
da jornada dos funcionários
como, por exemplo, na toma-
da de decisões, na publicação
de pareceres, criação de solu-
ções, destinação de recursos

públicos,  cumprimento das
leis, prevenção de perdas, en-
tre outros.  

Haddad defendeu que a inte-
gridade do Ministério da Fazen-
da seja sempre preservada. “No-
venta e novo vírgula nove das
pessoas se portam com a maior
dignidade. 

E se, infelizmente, houver
qualquer desvio indesejável e
inaceitável, vai se seguir o pa-
drão de conduta adequado, no
sentido de apurar e responsa-
bilizar todas as garantias que a
lei prevê, mas, também, com ri-

gor necessário, para que a inte-
gridade do Ministério da Fa-
zenda seja sempre preservada
e sempre enaltecida por cada
um de nós.”

“O serviço público vem se
aperfeiçoando ao longo dos
anos. Mas, tudo faz crer que
com essa nova ação, a gente mu-
de de patamar. A nossa tarefa é
sempre acumular forças, conhe-
cimento, experiência para dar
um salto de qualidade e poder
entregar mais para o serviço pú-
blico de qualidade.”

As ações estão focadas em

combater e neutralizar desvios
nos seguintes formatos:

Durante a apresentação do
programa, o chefe da Assessoria
Especial de Controle Interno do
Ministério da Fazenda, Dany
Andrey Secco, explicou que
programas de integridade, de
forma geral, devem representar
esforços individuais e coletivos
para que os órgãos e entidades
entreguem políticas públicas de
qualidade e, também, sirvam de
inspação e referência para a
construção de uma sociedade
mais íntegra.

FAZ INTEGRIDADE

Comércio deve movimentar 
R$ 8,44 bilhões em vendas 
DANIELA AMORIM/AE

As vendas do comércio vare-
jista para o Dia das Crianças de-
vem somar R$ 8,44 bilhões este
ano, uma alta de 1,2% em rela-
ção ao desempenho do ano pas-
sado, já descontada a inflação
do período, calculou a Confede-
ração Nacional do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo (CNC).

Se confirmada a projeção, a
movimentação financeira deve
enfim superar o nível pré-pan-
demia, de 2019, quando as ven-

das alcançaram R$ 8,42 bilhões.
No ano passado, o setor movi-
mentou R$ 8,34 bilhões em ven-
das, em meio à influência da in-
flação pressionada e dos juros
elevados.

O Dia das Crianças é conside-
rado o terceiro evento mais rele-
vante do calendário do varejo
nacional, ficando atrás apenas
do Natal e do Dia das Mães em
volume de vendas, frisou a CNC,
em nota.

A entidade ressalta que,
atualmente, o nível geral de alta

dos preços está "significativa-
mente abaixo daquele verifica-
do às vésperas da mesma data
de 2022?, com uma alta acumu-
lada de 4,61% em 12 meses até
agosto deste ano, contra um
avanço de 8,73% nos 12 meses
até agosto do ano passado, de
acordo com o Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) apurado pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).

A CNC calcula que o preço
médio da cesta composta por 11

grupos de bens e serviços rela-
cionados ao Dia das Crianças
suba 7,0% em relação à mesma
data de 2022, o que representa
uma desaceleração ante o au-
mento de 9,9% registrado no
ano passado.

Os maiores avanços de pre-
ços são previstos nos itens sa-
patos infantis (+12,4%), livros
(+10,3%) e tênis (+9,0%). Na di-
reção oposta, videogames (-
8,5%) e bicicletas (-0,1%) de-
vem estar mais baratos do que
há um ano.

DIAS DAS CRIANÇAS

Ganho do comércio em
SP cresce 4% em julho 

FECOMÉRCIO

GEOVANI BUCCI/AE

O faturamento do comércio
paulista cresceu 4% em julho
ante igual mês de 2022, atin-
gindo um novo recorde para o
período, aos R$ 100,7 bilhões.
Foi um crescimento, em ter-
mos anuais, de R$ 3,9 bilhões.
Os dados são da Pesquisa Con-
juntural do Comércio Varejista
do Estado de São Paulo
(PCCV), da Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Estado de São Paulo
(FecomercioSP). A série histó-
rica tem início em 2008.

O aumento nas receitas se
deve, sobretudo, ao cresci-
mento expressivo nas vendas

de veículos e motos, beneficia-
das pelo programa de descon-
tos de carros patrocinados pe-
lo governo federal. As conces-
sionárias ganharam quase um
terço de receitas a mais
(27,8%). Já as lojas de autope-
ças e acessórios acompanha-
ram o resultado e venderam
15% a mais.

A FecomercioSP aponta que
os resultados devem continuar
melhorando, visto que ainda
há crédito disponível nos pro-
gramas. Além disso, o empre-
go, a queda na inflação e o cré-
dito mais barato são fatores
que contribuem para as ven-
das no Estado, de acordo com
a entidade.

mas das mudanças feitas pelo Se-
nado, mas rejeitou outras. Uma
das emendas acatadas manteve o
monopólio da Caixa Econômica
Federal em penhoras civis, um
dos pontos mais polêmicos do
texto. A princípio, os deputados
haviam retirado essa exclusivida-
de do banco público. Mas o Sena-
do retomou o monopólio, decisão
respaldada agora pelo parlamen-
tar. Maia também manteve a
emenda do Senado que exclui a
criação das Instituições Gestoras
de Garantias (IGGs), que fariam
uma espécie de intermediação
entre os bancos e os tomadores de
crédito. De acordo com o relator,
criar as IGGs aumentaria o custo
da primeira operação de financia-
mento imobiliário e teria eficácia
incerta na redução de custos de
outros financiamentos.

Nota
PL QUE LIMITA COBRANÇA DE TAXA 
SINDICAL AVANÇA NO SENADO

A Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) do Senado
aprovou ontem, em votação simbólica, o projeto de lei que
proíbe a obrigatoriedade de cobrança de qualquer
contribuição sindical sem a expressa autorização do
trabalhador. A proposta, relatada pelo senador Rogério
Marinho (PL-RN), foi acrescida de uma regulamentação do
"direito de oposição" sobre a chamada contribuição
assistencial, que foi objeto de uma decisão recente do
Supremo Tribunal Federal. O texto do projeto altera a
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT - Decreto-Lei 5.452,
de 1943). De acordo com o projeto, mesmo que seja filiado,
o trabalhador deve autorizar prévia e expressamente a
cobrança de contribuições aos sindicatos da categoria
econômica ou profissional. No mês passado, o STF decidiu
que a cobrança da contribuição assistencial para não
sindicalizados é constitucional. Esses trabalhadores, porém,
teriam o direito de manifestar oposição à cobrança desse
imposto - o "direito de oposição".
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Metalúrgicos da
Embraer paralisam
produção por 3 horas

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

ELAINE PATRICIA
CRUZ/ABRASIL 

Os metalúrgicos da Empresa
Brasileira de Aeronáutica (Em-
braer), em São José dos Campos
(SP), paralisaram a produção da
empresa por cerca de três horas
na manhã de ontem.  

A greve foi iniciada por volta
das 5h45 por tempo indetermi-
nado, mas às 9h foi encerrada
em meio a forte contingente da
Polícia Militar e de seguranças
da empresa.

Segundo o Sindicato dos Me-
talúrgicos de São José dos Cam-
pos e Região, durante esse pe-
ríodo, toda a produção na sede
da empresa foi paralisada.

Em nota, o sindicato infor-
mou que encerrou a paralisa-
ção por causa da repressão utili-
zada pela empresa. “O Sindica-
to dos Metalúrgicos de São José
dos Campos e Região, filiado à
CSP-Conlutas, repudia o méto-
do usado pela Embraer para in-
timidar os trabalhadores que
exerciam o legítimo direito à
greve”, escreveu.

A paralisação, diz o sindi-
cato, foi feita porque os traba-
lhadores rejeitaram a propos-
ta da empresa, que ofereceu
reposição da inflação de
4,06% aos salários. A categoria
reivindica aumento acima da
inflação e renovação da con-
venção coletiva.

GREVE

Justiça aumenta multa contra  
metroviários e ferroviários
A

Seção de Dissídios
Coletivos do Tribunal
do Trabalho da 2ª Re-

gião (TRT-2) decidiu ontem à
tarde, aumentar a multa por des-
cumprimento da liminar que
obrigava os metroviários e ferro-
viários, em greve unificada, a co-
locar em funcionamento 100%
das composições nos horários
de pico na capital paulista.  

“A pretensão de majoração de
multa diária tem como escopo

evitar que os transtornos ocorri-
dos no período da manhã não se
repitam no próximo horário de
pico à tarde”, disse na decisão, a
juíza Raquel Gabbai de Oliveira.

Em decisão na última sexta-
feira, o TRT determinou que fos-
se assegurada a circulação de
100% da frota de trens das 6h às
9h e das 16h às 19h e de 80% nos
demais períodos, sob pena de
multa de R$ 500 mil a serem pa-
gos conjuntamente pelos três

sindicatos de trabalhadores.
Com a decisão de ontem, a mul-
ta passa a ser R$ 500 mil para ca-
da sindicato.

De acordo com o Metrô, às
15h, estavam paralisadas as li-
nhas 1, 2, 3 e 15. As linhas 4 e 5,
operadas pela iniciativa privada,
funcionavam normalmente. Na
CPTM, as linhas 10, 12 e 13 esta-
vam paradas, e a 7 e a 11 tinham
operação parcial. A Linha 8,
operada pela iniciativa privada,

funcionava normalmente, e a 9,
também operada pela iniciativa
privada, apresentava problemas
após uma falha elétrica que pa-
ralisou o trânsito de composi-
ções entre 8 estações.

Trabalhadores do Metrô, da
CPTM e da Companhia de Sa-
neamento Básico do Estado de
São Paulo (Sabesp) fazem desde
o primeiro minuto de ontem
uma greve de 24 horas contra a
privatização das companhias.

Passageiro fala
em bomba e
gera confusão
em Guarulhos
PEPITA ORTEGA/AE

Um homem de 53 anos pro-
vocou medo e confusão no
Aeroporto Internacional de
São Paulo, em Guarulhos/
Cumbica, na segunda-feira, ao
fazer um comentário sobre su-
posta presença de bomba em
bagagem no voo com destino a
Teresina. A brincadeira - clas-
sificada pela Polícia Federal
como 'deboche' - levou agen-
tes a realizarem uma ação pro-
tocolar no caso de ameaça à
segurança da aviação, em con-
junto com a GruAirport.

A PF isolou a aeronave em
área remota e desembarcou
todos os passageiros. As baga-
gens passaram por nova ins-
peção com detectores de ex-
plosivos e raio-x. Nada 'ilícito'
foi encontrado, informou a PF.

CRIME SEM CASTIGO

Professor é investigado
ao atacar aluno com faca

UNICAMP

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Um professor da Universida-
de Estadual de Campinas (Uni-
camp) é investigado pela Polícia
Civil por ter tentado agredir um
aluno com uma faca no interior
do campus, em Campinas, inte-
rior de São Paulo. O fato ocor-
reu na manhã de ontem, e foi
registrado por um vídeo posta-
do em redes sociais. A reitoria
da Unicamp informou que,
além do inquérito instaurado
pela Polícia Civil, a conduta do
docente será averiguada em
procedimento administrativo.

De acordo com o Diretório
Central de Estudantes (DCE),
os alunos decidiram iniciar
uma paralisação nesta terça e

um grupo foi comunicar o pro-
fessor sobre a decisão. Segun-
do o relato do estudante Gus-
tavo Bispo, de 20 anos, diretor
do DCE, o professor teria rea-
gido de forma violenta, indo
para cima dele e de um colega.

Segundo o estudante, ele
portava uma faca com lâmina
de 20 cm e teria tentado esfa-
queá-lo. O docente, que não
teve o nome divulgado, foi do-
minado por seguranças.

Conforme a Polícia Civil, o
professor foi levado à delegacia,
prestou depoimento e o caso
está sob investigação. As ima-
gens da suposta agressão foram
publicadas no perfil X (antigo
Twitter) da deputada estadual
Mônica Seixas, do PSOL.

Funcionários protestam
contra proibição de
celulares em Guarulhos
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL 

Funcionários terceirizados
do Aeroporto Internacional de
Guarulhos protestaram, ontem,
contra a proibição de uso de ce-
lulares nos setores de carga e
descarga dos terminais e pedi-
ram a revisão da norma.  

A proibição do uso de celula-
res nas áreas de carga e descarga
ocorreu depois de duas brasilei-
ras terem sido presas, erronea-
mente, na Alemanha, erronea-
mente, porque tiveram as malas
originais trocadas por outras
com drogas. Investigações com-
provaram que as malas das bra-
sileiras foram trocadas quando
embarcavam em Guarulhos, por
funcionários do aeroporto.

Em nota, a GRU Airport, con-
cessionária que administra o
aeroporto, informou que, por
causa da paralisação dos traba-
lhadores terceirizados e tam-
bém por causa da greve que afe-
ta o transporte público na capi-
tal paulista – deflagrada por fun-
cionários do Metrô e da Compa-
nhia Paulista de Trens Metropo-
litanos (CPTM) contra a propos-
ta de privatização do governo
estadual – acionou uma opera-
ção de contingência. A GRU Air-
port ainda pede que os passa-
geiros procurem as companhias
aéreas antes de embarcar para
obter mais informações sobre o
status dos voos.

Já a Receita Federal confir-
mou que disciplinou o acesso de

telefones celulares e equipa-
mentos com captação de ima-
gens no terminal de cargas aé-
reas, nas áreas controladas, nas
áreas restritas de segurança dos
terminais de passageiros e nos
pátios do aeroporto.

Segundo o Receita, a norma
foi discutida e aprovada pela co-
munidade aeroportuária e é ne-
cessária porque “o crime organi-
zado utiliza celulares pessoais
para cometimento de crimes, em
especial quando faz registros de
operações sensíveis do ponto de
vista de seu impacto econômico,
dos procedimentos de segurança
adotados e das cautelas envolvi-
das na guarda e movimentação
de valores que circulam pelo
complexo aeroportuário”.

RECEITA FEDERAL
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Câmara destitui
republicano McCarthy
da presidência da Casa 

EUA

ANDRÉ MARINHO/AE

A Câmara dos Represen-
tantes dos Estados Unidos
aprovou ontem, uma moção
para dest i tuir  o  deputado
Kevin McCarthy da presi-
dência da Casa.  A votação
marca a primeira vez na his-
tória em que o plenário re-
move um líder do cargo des-
ta maneira.

A resolução atraiu 216 vo-
tos favoráveis e 210 contrários.
Um grupo de oito republica-
nos se juntou a todos os demo-
cratas presentes e optou por
derrubar o chefe do próprio
partido.

O deputado Patrick
McHenry assume o posto de

presidente interino da Câmara
até a realização de uma nova
eleição. Não está claro quem
reúne apoio na bancada repu-
blicana para suceder McCart-
hy, que não fica impedido de
concorrer para voltar à posi-
ção adiante

No último final de semana,
McCarthy teve que contar com
os votos de membros do parti-
do do presidente Joe Biden pa-
ra aprovar a legislação que evi-
tou a paralisação do governo.
A manobra irritou a ala mais à
direita do partido, que pres-
sionava por drásticos cortes de
gastos. Como efeito, o deputa-
do Matt Gaetz protocolou uma
moção para vagar a presidên-
cia da Câmara.

União e estados terão de criar
planos para melhorar presídios

A votação será concluída ho-
je, com o voto de Gilmar Men-
des. O decano do STF tem um
histórico de empenho pessoal
no tema e já declarou que as vio-
lações no sistema prisional são
uma das maiores 'tragédias hu-

manitárias' no Brasil.
Com a decisão do STF, o pre-

sidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) e todos os governadores
deverão apresentar planos para
melhorar as condições nos pre-
sídios.

STF DECIDE

Mil policiais
vão atuar 
em operação   
na Maré
MARIANA TOKARNIA/ABRASIL 

Mil policiais militares e civis
irão atuar na operação conjun-
ta com as forças federais no
Complexo da Maré, na zona
norte do Rio de Janeiro. O
anúncio do efetivo foi feito pe-
lo governador do estado, Cláu-
dio Castro, ontem. A ação
ocorre no âmbito do apoio
emergencial oferecido pelo
Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública para combater
organizações criminosas.  

De acordo com Castro, se-
rão utilizados na operação dro-
nes com sistema de inteligên-
cia artificial de reconhecimen-
to facial e de placas, 50 viaturas,
12 blindados, três aeronaves,
cinco ambulâncias e a unidade
de demolição da Polícia Mili-
tar, que vai trabalhar na retira-
da de barricadas. Segundo o
governador, a ação está sendo
planejada para que ocorra
“com muita inteligência, tec-
nologia e investigação”.

Nessa segunda-feira passa-
da, o governador se reuniu
com o ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Flávio Dino,
que disponibilizou 570 agentes
– 300 da Força Nacional e 270
da Polícia Rodoviária Federal –,
50 viaturas e 22 blindados. O
ministro também anunciou
que há R$ 95 milhões destina-
dos para presídios de seguran-
ça máxima no estado do Rio.

“Na reunião com o ministro
ficou decidido que as forças fe-
derais irão trabalhar em apoio
às estaduais. E que não vai se
resumir à Maré. Vamos fazer
um trabalho de investigação
mais amplo, de bloquear re-
cursos financeiros, combater a
entrada de armas e drogas no
Rio, prender os líderes dessas
facções criminosas e enviar pa-
ra presídios federais. É uma
ação mais completa e comple-
xa do que as que temos visto”,
disse o governador.

O emprego da Força Nacio-
nal e as ações em conjunto
com as autoridades fluminen-
ses fazem parte do apoio
emergencial que o primeiro
escalão do Ministério da Justi-
ça e Segurança Pública definiu
nos últimos dias e que inclui a
liberação de R$ 20 milhões do
Fundo Nacional de Segurança
Pública para o governo da Ba-
hia adquirir viaturas, arma-
mentos, equipamentos de
proteção individual e custear
despesas de órgãos de segu-
rança pública e defesa.

Também na segunda-feira,
o Ministério Público Federal
(MPF) enviou ofício ao secretá-
rio executivo do Ministério da
Justiça, Ricardo Capelli, solici-
tando informações sobre o
apoio federal que será prestado
na operação de cumprimento
de mandados de prisão no
Complexo da Maré.

No documento, a Procura-
doria Regional dos Direitos do
Cidadão no Rio de Janeiro
(PRDC/RJ) dá um prazo de dez
dias para o ministério informar
se as ações promovidas obede-
cerão aos comandos da Corte
Interamericana de Direitos
Humanos (CIDH) e do STF.

FORÇAS FEDERAIS

Trump: julgamento 
é 'caça às bruxas'

FRAUDES COM ATIVOS

Acusado juntamente com
seus dois filhos de ter inflado o
valor de seus ativos imobiliários
na década de 2010, o ex-presi-
dente americano Donald
Trump criticou o julgamento
iniciado na segunda-feira passa-
da, em Nova York. "É uma farsa"
e uma "caça às bruxas", afirmou
Trump. "O que acontece aqui é
uma tentativa de me prejudicar
nas eleições", acrescentou o ex-
presidente, favorito nas primá-
rias republicanas para retornar à
Casa Branca no ano que vem.

Trump passou parte da au-
diência conversando com os ad-
vogados Chris Kise e Alina Hab-
ba, que estavam ao seu lado no
banco dos réus, em uma sala do
Supremo Tribunal do Estado de
Nova York, diante de Arthur En-
goron, juiz instrutor do caso,
que poderia se prolongar por
três meses.

Na segunda fila, à direita de
Trump, estava a procuradora-

geral de Nova York, Letitia Ja-
mes, que iniciou a investiga-
ção contra a empresa familiar
do magnata e de dois dos seus
filhos, Donald Jr e Eric, a
Trump Organization. "A Justi-
ça prevalecerá", ressaltou a
procuradora democrata, ne-
gra, que Trump chama de ra-
cista. Letitia reclama dos acu-
sados US$ 250 milhões e que
eles sejam proibidos de voltar
a dirigir uma empresa no esta-
do de Nova York.

Embora não possa ser con-
denado à prisão por essa acusa-
ção, o julgamento civil contra
Trump é uma antecipação da
longa série de casos que o
aguardam nos tribunais e que
ameaçam prejudicar a sua cam-
panha eleitoral, embora não a
sua popularidade. O bilionário
é acusado criminalmente em
quatro casos diferentes, o que
não afetou a sua popularidade
entre as bases republicanas.

Kosovo culpa Sérvia
por ataque a vilarejo

INCIDENTE

A ministra de Relações Exte-
riores do Kosovo, Donika Gër-
valla-Schwarz, afirmou ao jornal
britânico The Guardian que a
Sérvia está por trás do ataque fei-
to por cerca de 30 homens sér-
vios em um vilarejo no norte do
território kosovar, que resultou
em quatro mortos no dia 24 de
setembro. O incidente aumen-
tou as tensões entre o Kosovo e a
Sérvia e, segundo as autoridades
dos Estados Unidos, foi seguido
de um acúmulo militar sérvio na
fronteira entre os dois territórios.

Analistas descrevem o inci-
dente como o mais grave entre
os dois países desde o fim da

Guerra do Kosovo, entre o fim de
1998 e início de 1999, que deixou
mais de 10 mil pessoas mortas. O
Kosovo declarou independência
em 2008, mas a Sérvia não reco-
nhece seu status.

A Sérvia nega está por trás do
ataque no território kosovar e
chama as alegações dos EUA de
mentirosas. Ontem, o país
prendeu um sérvio identificado
como Milan Radoicic, que ad-
mitiu ser o organizador do ata-
que no norte do Kosovo. As au-
toridades sérvias o acusam de
agir por conta própria, mas não
é o suficiente para dissipar sus-
peitas do Kosovo. 

Nota
SENADO ADIA VOTAÇÃO
DA PROPOSTA DE
MINIRREFORMA ELEITORAL

O Senado adiou a votação da
proposta de minirreforma
eleitoral. Com isso, as regras
não irão valer para as eleições
municipais, a serem realizadas
em outubro de 2024. O
adiamento foi anunciado, em
uma rede social, pelo senador
Marcelo Castro (MDB-PI), que é
relator da proposta de reforma
do Código Eleitoral, em
tramitação no Senado. “A
minirreforma eleitoral não será
votada pelo Senado nesta
semana, o que inviabiliza sua
aplicação para as eleições de
2024. O Senado preferiu se
dedicar com mais profundidade
ao Código Eleitoral.

A serviço do bolsonarismo,
Kassio atropela CPMI e livra
Silvinei de quebra de sigilo
RAYANDERSON GUERRA/AE

O
ministro Kassio Nu-
nes Marques, do Su-
premo Tribunal Fe-

deral (STF), suspendeu a quebra
dos sigilos fiscal, bancário, tele-
fônico e telemático do ex-diretor
da Polícia Rodoviária Federal
(PRF) Silvinei Vasques solicita-
da pela Comissão Parlamentar
Mista de Inquérito (CPMI) do 8
de Janeiro. De acordo com o mi-
nistro, o pedido da comissão é
"genérico", "abstrato" e repre-
senta um risco à privacidade de
Vasques - investigado por obs-
trução de estradas durante se-
gundo turno das eleições de
2022 e improbidade administra-
tiva por ter declarado voto pú-
blico ao ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL).

A decisão de Nunes Marques
atende a um pedido da defesa
de Vasques. De acordo com o
ministro, o pedido da CPMI é
amplo e genérico e deveria se li-
mitar a investigar eventos indi-
vidualizados.

"Os computadores e telefo-

nes inteligentes (smartphones)
servem, na atualidade, para co-
municações e registros os mais
diversos, abrigando desde os
chamados 'dados sensíveis', que
a princípio não apresentam ne-
nhum interesse para investiga-
ções no âmbito do parlamento,
até informações ligadas ao tra-
balho e aos negócios, essas, sim,
de potencial relevo para uma
CPI", diz o ministro.

Segundo Nunes Marques, os
indícios de que Silvinei Vasques
teria atuado para "permitir e in-
centivar a obstrução de rodo-
vias por caminhoneiros" duran-
te as eleições do ano passado
não são suficientes para susten-
tar a quebra de sigilo do ex-dire-
tor da PRF.

SILVINEI MENTIU 
Para sustentar o pedido de

quebra de sigilo, a CPMI do 8 de
Janeiro afirmou, em resposta ao
STF, que existem indícios de
que o ex-diretor da PRF mentiu
ao colegiado. O documento da
advocacia do Senado diz que a
prisão de Silvinei Vasques che-

gou a ser cogitada diante da pos-
tura dele em depoimento no dia
20 de junho.

"Não tendo as informações
prestadas pelo impetrante na
qualidade de testemunha sido
suficientes para esclarecer os
fatos investigados de maneira
satisfatória, é completamente
legítimo, e até natural, que o
colegiado da CPMI proceda à
transferência de sigilo, com o
intuito de contribuir com a in-
vestigação dos fatos. 

A título de exemplo, cumpre
esclarecer por meio de diligên-
cias complementares se o im-
petrante mentiu durante o seu
depoimento à CPMI na condi-
ção de testemunha, quando foi
perguntado pela relatora Eli-
ziane Gama se tinha sido con-
tratado pela empresa Combat
Armor, como noticiado pela
imprensa, e, acaso confirmada
essa relação, se teria ou não
imbricação com os atos de 8 de
janeiro, como parece o caso, à
vista de indícios já coligidos
pela comissão", diz a advoca-
cia do Senado.

STF

PRIMAVERA: Sol com muitas nuvens pela manhã. 
À noite, pancadas de chuva.

Manhã Tarde Noite
05:32 17:54
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RAYSSA MOTTA/AE

O Supremo Tribunal Federal
(STF) formou maioria ontem, pa-
ra declarar que há um 'estado de
coisas inconstitucional' no siste-
ma carcerário brasileiro.

A maioria foi formada com os
votos dos ministros Luís Roberto
Barroso, Cristiano Zanin, Kassio
Nunes Marques, Alexandre de
Moraes, Edson Fachin, Luiz Fux,
Dias Toffoli, Cármen Lúcia e Mar-
co Aurélio Mello (aposentado).
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